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ls manobras om 

Como dissemos na ul­
tima descripção, a rapa­
ziada gostosamente ins-
tallou-se em Republicas 
por todos os recantos de 
Lorena, Fui parar no 
Tenente Daniel. Esta fi­
cava installada n u m ve­
lho pardieiro, cujo alu~ 
guel que anteriormente 
era de vinte mil reis, 
sahiu a cincoenta. O che­
fe desta era o voluntário 
Álvaro Piedade, e os 
inquilinos em numero de 
trinta, mais ou menos. 

Ou ainda quando se ti** 
nha pressa, levantava-se 
uma vidraça e pulava-se 
cahindo-se geralmente 
em cima de u m pobre 
voluntário, que tinha a 
infelicidade de ter a sua 
esteira sob esta. E m ca­
da quarto desta casa fo­
ram estabelecidos uns 
dez pequenos quartos. 

Diariamente, era esca­
lado u m voluntário in­
quilino, para a limpeza 
da casa, etc, etc. A's 5 
da manhã, tocava alvo** 
rada no quartel que 
ficava muito próximo e 
aquelle que a ouvia, 
accordava os outros a 
traveseiraãa, taponasybal 
ães d!água etc. havendo 
por essa occasião u m me­
donho combate simulado. 
Estive nesta Republica 

apenas a primeira noute 
donde, sahi excarmen-
tado, pois alli dormir 
era cousa que não se 
usava, tal a quantidade 
de factores contrários a 
essa humana nescessi-
dade, e esses eram as 
familias de insectos que 
o leitor conhece, os 
quaes davam muito que 

I morte de 

N o primeiro dia, fez-se 
u m rateio geral ou porI fazer a gente 
outra,fixou-se o orçamen­
to para as despesas, en-
trando os rapazes com 
as respectivas quotas 
para a acquisicão de es-
teiras,traveseiros,eaféetz. 

No casebre haviam 
quatro quartos e riscou-
se entre o soalho de cada 
u m limitando-se assim 
o dominio de cadaestora. 
Essa risca divisória eqüi­
vale a iim muro. 

Assim é que, nós nos 
despiamOs uns enfrente 
aos outros disendo os 
que eram mais adeptos 
da moral—Olá I eu nada 
vejo, não se assuste... 

Na porta da entrada 
não havia chave e quan­
do por acaso alguém a 
encontravafechada,met-

(continuaremos) 
Paulo, 30/10/08 

ALENCASTRUM 

—o 

ra&ema 
O christão moveu o passo 

vacillante. De repente, entre 
os ramos das arvores, seus 
olhos viram, sentado á porta 
da cabaua, Iracema com o 
filho no regaço, e a alma lhe 
estalou nos lábios. 

—Iracema!... 
A triste esposa e mãe soa-

briu os olhos, ouvindo a voz 
amada. Com esforço grande, 
pôde erguer o filho nos bra­
ços, e apresental-o ao, pae, 
que o olhava extatico em 
seu amor. 

—Recebe o filho de teu 
sangue. Era tempo; meus seios ingratos já não tinham 

tia logo u m formidável 'alimento para dar-lhe! 
ponta-pé, escancarando- . P o u s a n d o a èreança nos 
a sem que houvesse re­
clamação alguma, pois, 
isto era mtiito natural. 

braços* paternos, a desven-
túrada mãe desfalleceu co­
m o a jetyca si lhe arrancam 
o bulho. 

O esposo viu então como 
a dor tinha consumido seu 
bello corpo; mas a formosura 
ainda morava nella, como 
o perfume na flor cahida 
do manacá. 
Iracema não ergueu mais 

da rede onde a pousaram o*s 
affhctos braços de Martim. 

O terno esposo, em quem 
o amor renascera com o ju 
bilo paterno, a cercou de ca-
ricias que encheram sua al­
ma de alegria, mas não a 
puderam tornar á vida; o 
estame de sua flor se rompe­
ra. 
—Enterra o corpo de tua 

esposa ao pé do coqueiro 
que tu amavas. Quando o 
vento do mar soprar nas 
folhas, Iracema pensará que 
é a tua vóz que fala entre 
seus cabellos. 

O doce lábio emmudeceu 
para sempre; o ultimo lam­
pejo despediu-se dos olhos 
baços. 
Poty amparou o irmão na 

grande dôr. Martim sentiu 
quanto u m amigo verdadei­
ro é precioso na desventura; 
é como o outeiro que abriga 
do vendaval o tronco forte 
e robusto do ubiratan, quan­
do o cupin lhe broca o âma­
go. 

O camocim, que recebeu 
o corpo de Iracema, embebi-
do de resinas odoriferas, foi 
enterrado ao pé ,do coqueiro 
á borda do rio, Martim que­
brou u m ramo de murta, a 
folha da tristeza, e deitou-o 
no jazigo de sua esposa. 

A jandaia pousada no 
olho da palmeira repetia 
tristemente : 

—Iracema ! 
Desde então os guerreiros 

pytiguaras, que passavam 
perto da cabaça abandona­
da e ouviam resoar a voz 
plangente da ave amiga, se 
afastavam, cora a alma cheia 
de tristeza, do coqueiro on­
de cantava a jandaia. 

E foi assim que u m dia 
veiu a chamar-se Ceará o 
rio oude crescia o'coqueiro, 
e os campos onde serpeja o 
rio. 

J O S É D E A L E N C A R . 

Tomou hontem 'posse de 
vereador da câmara do Sal­
to, para cujo cargo foi ulti­
mamente eleito» o sr. Júlio 
Lopes Fragoso. 
N"um serão familiar: 
— O sr. acredita, doutor, que 

os homens são mais intelligentes 

que as mulheres f 

— Todos, não; mas com al$un9 
assim succede. 
— E quaes são esses f 

—Os que se conservam solteiros 
até ao fim da vida. 

REPAROS 
E m u m dos uT 

timos números 
desta folha, sa­
hiu á tona da 

publicidade uma noticia 
da eleição em Rio das 
Pedras, visinho munici-
pio de Piracicaba, que 
está tão perto para os 
piracicabanos como o 
Salto está para os ytua-
anos, com pequena di­
ferença de tempo. 

Os leitores natural­
mente cançados de sa­
ber que as eleições qua-
si sempre são umas far-
ças, porque os candi­
datos são eleitos previa­
mente com raras excep-
ções, não leram ou se 
leram não deram im­
portância á noticia refe­
rida. 

Mas em Rio dás Pe­
dras houve eleição... 
eleição de verdade, elei­
ção seria ! 

Imaginem os leitores 
que dois grupos se cho­
caram nas urnas, para a 
eleição de u m vereador 
que preencheu uma va­
ga existente na Câmara 
da pequena mas prospe­
ra localidade. 

Por causa de u m ve­
reador, o governo teve 
de commissionar u m de­
putado para ir lá repre-
sental-o manter a or­
dem, aconselhar os par­
tidos, fiscaiisar o pleito. 

Esperava-se que em 
Rio das Pedras as ruas 
ficassem juncadas de 
cadáveres e o sangue jo-
rasse pelas sargêtas co­
m o em dia de enxurra­
das... 

Mas felizmente nada 
houve de sangue nem de 
cadáveres, graças á in' 
tervenção do illustre re" 
presentantedo governo. 
O pleito correu disputa* 
dissimo, porem o fiscal 
do governo não pôde 
evitar a chicana posta 
em pratica pelos donos 
do bastão, perdendo a 
opposição local por oito 
votos, porque não qui+» I 

zeram conferir titulos 
áquelles que os tinham 
extraviado e os reclama­
ram para exercer o di­
reito de voto. 

Venceu portanto o 
partido official, mas a 
victoria moral foi da 
opposição, seja dito a 
bem da verdade;. 

Eu cá se m e envolvo 
neste negocio de Rio das 
Pedras, è porque vi que 
tivemos u m a eleição, 
eleição ardente, em que 
os brios de meus conci­
dadãos foram empenha­
dos no exercicioconcien-
te do voto, para a esco­
lha de u m representante - > 
do povo, no seio da edi- 0<-
lidade. '' 

Mas o que resultou 
de toda essa lucta poli-
tica, que foi encarniça' 
da, quasi titanica, foi 
uma verdadeira decep­
ção ! 

O partido apoiado 
pelo governo local, lu-
ctou e venceu... venceu 
elegendo para o cargo 
de vereador municipal 
u m italiano que renegou 
sua pátria, sendo der­
rotado u m brasileiro res­
peitável por todos os 
titulos. 

Or triste patriotismo ! 
VELHO CAPITÃO 

Recebemos em elegante 
folheto a impugnacão dos 
embargos na appelação jn.0 

5.110, de §. Manoel, em que 
é embargante o coronel Vir­
gílio Rodrigues Alves e em­
bargado o sr. dr. S- Meira 

Esse trabalho é dos illus-
tres advogados srs. drs. Ra-
phael Corrêa e Augusto Bar -
boza. 

SORRISO TRjgTE 
Sorrio... Mas seu sorriso 
^oi antes um anceio 
De magua, ou de receio 
Relâmpago indeciso. 

Que desconforto leio, 
Quanta afflicção diviso 
Nesse mentido aviso 
De amargurado seio í 

Foi lagrima sentida, 
Rolada dos abrolhos 
De coctiltp padecer, 

Que rápida contida, 
Chegar não poude aoB olhos, 
Nos lábios foi morrer. 

AFFQNSO CELSO. 
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EXAMES PINAES 
O digno director do Gru 

po Escolar «Dr. Cesario Mot-
ta», teve a gentileza de nos 
enviar u m delicado convite 
para esta folha" assistir aos 
exames finaes dos alumnos 
daquelle grupo e aos festejos 
de encerramento do presente 

x , anno Iectivo. 
Os exames reaiizar-se-ão 

na ordem e dias seguintes : 
Dia 17—1.° anno A mas­

culino professora d. Cathari-
na Port; 

18—1.° anno B masculino 
professora d. Leocadia Mer­
cedes Chaves; 

19—1.° anno A feminina 
professora d. Maria Alzira 
Lobo; 

20—1.° anno C masculino 
professora d. Isaltina França; 

21—-1 ° anno B feminina 
professora d. Anna Eliza Vaz 
Pinto; 

23—2.° anno masculino 
professor Claudiano Trench; 

24—2.° anno feminina 
professora d. Philcmena de 
Toledo; 

25—3.° anno masculino 
prefessor Ernesto Sampaio; 

26—3.° e 4.° annos femi­
nino professora d. Benedicta 
Seckler; 
._ 27—4.° anno masculino 

V',o£essor Belmiro Martins. 
— N o dia 28 realisa-se o 

leilão escolar e no dia 29 a 
sessão de encerramento. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Sabbado próximo 7 do 

corrente, á uma hora da 
tarde, realisa-se a sessão or­
dinária da Câmara Munici­
pal correspondente ao cor­
rente mez. 

— o — 
O DR. RODRIGUES ALVES 
Dizem telegrammas de 

Lisboa que no dia 1 do cor­
rente, o snr. dr. Rodrigues 
Alves jantou com o rei d, 
Manuel II, em Cascaes. 

N o dia 2, s. <sxa. embarcou 
no vapor «Araguaya» com 
destino ao Rio de Janeiro. 

C o m o é sabido o ex-pre­
sidente do Brasil foi muito 
bem recebido pelo m u n d o 
official, em todos os paizes 
da Europa, que receberam 
sua visita 

— o — 
A VARÍOLA 

O Correio Paulistano diz 
que ante-hontem não foi no­
tificado nenhum caso de va­
ríola em S. Paulo. 
No hospital de isolamen­

to falleceu um doente e fi­
caram 48 em tratamento. JUNTAS D O 

ALISTAMENTO 
A Directoria , Geral dos 

Correios expediu a seguinte 
circular as administrações 
postaes da Republica : 

«Tendo e m vista o que re 
solveu o sr. ministro da in­
dustria e m aviso n. 166 de 
27 do corrente declaro-vos 
que deve ser considerada co­
m o official a rfcorresponden' 
cia dos presidentes das jun' 
tas de alistamento e sorteio 
militar » 

M A R E C H A L H E R M E S 

Regressou ante-hontem á 
Pátria sendo festivamente 
recebido o marechal Hermes 
da Fonseca, ministro da 
guerra. 

S. exa. foi festivamente 
recebido no Rio de Janeiro. 

Prestou continência, ao 
marechal u m a companhia de 
guerra de voluntários espe-
ciaes, e de manobras. 

S. exa. veiu a bordo do 
vapor «Cap. Vilano». Os 
passageiros deste vapor refe­
rem-se, com demonstrações 
de vivas sympathias as gen­
tilezas dos viajantes argenti­
nos, que organizaram a bor­
do encantadoras festas e m 
honra do Brasil, que foi sau­
dado, e m eloqüente discurso 
pelo diplomata argentino dr. 
Ca n ti lio. 

As captivantòs amabilida-
des dos argentinos produzi­
ram funda impressão nos 
nossos patrícios. 
PROCISSÃO AO CEMI­
TÉRIO—Realisou-se no dia 
de finados, a tradicional pro­
cissão de 8. Benedicto ao 
cemitério. A concurrencia foi 
pouca devido a impertinen­
te chuva que á tarde cahiu. 
A' entrada houve sermão 

pelo P. Benevenuti e benção. 
— o — 

PELA HONRA 
E m Piracicaba o sr. Joa­

quim Luiz da Silva Lopes, 
que foi redactor do Diário, 
disparou dois tiros de revol­
ver contra Aristides Bitten­
court, empregado da Soroca-
bana. 

Dizem que o movei da 
aggressão foi questão de 
honra. O ferimento foi con­
siderado leve. 

— o — 

Linha de Tiro 
Por motivo do m a u tem. 

po que tem reinado, impe­
dindo a terminação dos tra­
balhos, foi adiado para 22 
do corrente a inauguração 
da linha de tiro general 
«Mendes de Moraes» desta 
cidade. 

O commando superior da 
guarda nacional officiou á 
directoria da mesma linha 
concordando com o adia­
mento. 
—Virão assistir á inaugu­

ração ao todo 26 officiaes do 
Estado maior e representan­
tes das linhas dejtiro paulis­
tas 

Os nossos hospedes virão 
e m carro especial fornecido 
pela directoria da nossa li­
nha de tiro, e serão hospe­
dados no Hotel Central. 

O sr. Àffonso Borges foi 
convidado para orador offi­
cial. 
—Inscreveram-se como só­

cios da linha de tiro, desta 
cidade mais os seguintes 
srs.: Jayme de Souza Freire 
e José Maria dos Passos. 

— o — 
Está distribuído o n.a 6 

à'A Aurora, jornal litterario 
que se publica em Campi­nas. 

S E MPRE OS 
PRO V O C A D O R E S 

U m jornal de Buenos Ay-
res publicou o seguinte: 

«Ao passo que o nosso 
paiz cresce e se desenvolve 
a passos agigantados, o Bra-
ril estaciona. 

Nós alcançamos progres­
sos que enchem de admira­
ção o mundo; o Brasil apre­
senta u m a sociedade esta­
cionaria e de nada lhe va­
lem as riquezas prodigiosas 
da sua natureza 

Como fundamentar a he­
gemonia continental de u m 
paiz que com vinte milhões 
de habitantes, está tão distan 
te de nòs com seis milhões 
apenas ? 

A Argentina é o primeiro 
paiz desta parte do conti­
nente onde o Brasil apresen-
taudo u m papel análogo ao 
da China, tem a petulância 
de pretender impor-se como 
arbitro geral das communi-
dades sul-americanas.* 

Isto só a pau !... 
D. JOÃO NERY 
Em Campinas reaiisaram-

se no dia 1.° do corrente im­
ponentes festas por occasião 
da posse solemne de D. 
João Nery, primeiro bispo 
daquella diocese. 
REPRESENTAÇÃO 
Hontem foi entregue na 

secretaria da Câmara Muni­
cipal uma representação dos 
proprietários e moradores da 
rua da Mizericordia, trecho 
compreheodido da rua 13 
de Março para cima, na 
qual pedem o prolongamen­
to do ramal de água e illu-
minação. 
A dita representação está 

com 57 assignaturas, e cer­
tamente terá bom acolhi­
mento da parte dos nossos 
edis; porquanto parece-nos 
de todo justa essa preten-
ção dos habitantes d'aquelle 
ponto, que hoje se acha fa 
zendo parte do perimetro 
urbano da cidade. 

No dia de finados, no Rio, 
no cemitério do Caju, a 
portugueza Maria Barboza, 
casada, de 21 annos de ida­
de, rezava na sepultura de 
sua mãe quando um cirio 
lhe incendiou as roupas, fi­
cando a pobre mulher horri­
velmente queimada, sendo 
conduzida para o hospital 
em estado grave. 
Francisco José da Silva, 

que a soccorreu teve tam­
bém as mãos queimadas. 

— o — 
FINADOS 

Por causa do mau tempo 
que reinou durante todo o 
dia de finados, a romaria ao 
cemitério foi diminuta, não 
tendo portanto o realce dos 
annos anteriores, a festa das 
lagrimas e da saudade. 

— o — 
Recebemos o n. I d' O 

Colono Italiano, folha que 
vem de apparecer na capital 
do nosso Estado, sob a direc-
ção do sr. G, A. Santanello. 

Desejamos prosperidade 
ao collega. 

Fallecimentos 

Falleceu no dia Io do cor­
rente, ás 6 horas da tarde, o 
sr. Francisco de Paula Faria, 
antigo relojoeiro, natural 
desta cidade. O finado que 
contava 40 annos de edade, 
era casado com a exma. sra. 
d. Victalina Pereira de Faria 

0 enterro teve regular 
acompanhamento apesar do 
m a u tempo que reinava. 

Nossos pêsames. 
Falleceram mais : 
— E m Pariz a exma. sra. 

d. Anna J. de Sampaio Fer 
raz, avó das senhoritas Ali* 
pia e Leticia de Paula Leite, 
sobrinha do sr. Francisco de 
Paula Leite. 
— N o Estado do Maranhão, 
a exma. sra. d. Maria de 
Araújo Chaves, mãe do snr, 
Oswaldo .4lves de Carvalho, 
auxiliar d'«A Cidade». 

Nossos protestos de pesar. 
— o — 

ENVENENADA 
Hontem, u m a criança de 

3 annos de idade, filha do 
sr. Salvador Alexandre, mo­
rador á rua de Santa Rita. 
n. 54, comeu alguns fructos 
de "trombeteira" (datura fas-
tuosa) planta venenosa, e 
duas horas depois apresenta­
va todos os symptomas de 
envenenamento. Transporta­
da a infeliz creança e m es­
tado grave para a pharmacia 
Souza, alli recebeu do illus-
tre clinico dr. Graciano Geri-
bello os primeiros curativos, 
q"e continuaram e m a casa 
de residência dos pães da 
enferma. 

Após algumas horas de 
lucta tenaz e m que o medico 
assistente revelou sua gran-
do dedicação, a interessante 
criança foi salva, pelo que 
felicitamos a seus pães e ao 
dr. Graciano Geribello. 

Sirva de exemplo esse fac-
to, ás pessoas que costumam 
plantar e m seus jardins 
plantas venenosas. 

— o — 
O snr. dr. Carlos Alberto 

Vianna, integro representan­
te da justiça publica nesta 
comarca, completa amanhã 
mais u m anno de existência. 
Auticipamos*lhe nossas sau. 
dações. 

— o — 

Hospedes e 
viajantes 

Está na cidade o sr. Fran­
cisco de Paula Leite verea­
dor municipal. 

—Regressou hontem á ca­
pital, o illustre snr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, 
deputado estadual. 

—Esteve nesta cidade o 
sr. Godofredo Fonseca pres­
tigioso chefe republicano lo­
cal. 

— O estimavel cavalheiro 
sr. Antônio Corrêa de Almei­
da, retirou-se de mudança 
para a capital. Agradecemos-
lhe a visita de despedida que 
nos fez. =Segue hoje de mudan­ça para S. Paulo, a exma. senhorita Anezia Ferraz. 

UM PUNHADO DE 
RESPOSTAS 

A conspicua Cidade diz : 
que o nome do preto é Ma* 
noel Joaquim; que tem sons 
com rolhas e cheiro de phop 

nographo estragado; que 
protestante não é catholico; 
que angu não é carúrú nem 
cemente de melaucia ó pivi' 
de de gallinha... 

N o artigo de fundo então 
a desarrolhada arruma todo 
o seu odor, e no fim tira 
delia prá põr nelle o que é 
delia mesmo.. 

Os homens têm na cabeça 
o que Zeballos também tem: 
falta de mobilia... 

Prometteram o retrato do 
preto e...nada! 

Pois ahj vai elle. Perdoem 
os leitores o ter sahido u m 
pouco branco o frontespicio 
do preto 
MANOEL JOAQUIM 

SECÇÃO LIVRE 
O S. MARTINHO ! 

A Cidade publicou esta noticia.-
«No requerimento do Deposi, 

tario Publico ao m. juiz de Di­
reito, pedindo a exclusão de 
uma imagem que foi dada em 
penhora numa execução provida 
pela Câmara, o dr. Juiz de Di­
reito, proferiu o seguinte deepa-
cho ; 

Era vista do allegado, faça-se 
o exclusão do 8 Muxünho*. 

O m. juiz não falou em S. 
Martinho: adulteraram o despacho 

Por ahi avaliem os catholicos 
a lealdade do orgam aluado... 

Um incrédulo, PERGUNTA CONHECIDA 
*ftnrqne~% que toda a gentft 
tem o habito grotesco 
de dizer que_p_ pão é fresco, . 
quando o pão é quente ? 
OúTbem que o pão é "fresco, 
ou bem que o pão é quente; 
si é fresco não é quente, 
si é quente não é fresco. 

o ximoTw-o 
Calumniadores 1 

A «Cidade» de 31, referi-
do-se aos acontecimentos xla 
véspera (que aliás nem se i 
que fins tinham) veiu insul-
tuosamente fallando e m m e u 
nome, dizendo que eu hou­
vera dito a alguém que a 
força de armas emballadas, 
subira por ordem do Juiz 
de Direito. 

Que calumniadores ! 
A única pessoa que per­

guntou-me sobre o que ha­
via, foi o senhor Manoel de 
Toledo,a quem respondi,que 
de nada sabia a não ser que 
tinham dado parte ao Snr.-
Juiz de Direito sobre factos 
prophetisados pelos amigos da 
paz... 

E creio que, dando essa 
resposta, não era motivo 
para que a «Cidade» viesse 
insultando-me, inventando 
coisas que eu jamais seria 
capaz de affirmar. 

E u não devia dar impor­
tância as mesquinharias da 
«Cidade», porque a nossa 
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população já está ou deve 
estar acostumada, a ouvir as 
intrigas baixas que a mesma 
tem levantado contra todo o 
mundo. 
Ytú, 4 de Novembro de 190% 

Lupercio Borges. 
. DESPEDIDA 

O abaixo assignado reti­
rando-se de mudança para 
a capital deste Estado,e não 
podendo despedir-se pessoal­
mente de seus amigos residen 
tes nesta cidade e no Salto, 
vem fazel-o por meio da im­
prensa,' offerecendo-lhes seus 
prestimos em a sua nova re­
sidência, provisoriamente no 
Hotel d'Oeste. 
Ytü, 4 de Novembro de 1908 

Antônio Corrêa de Almeida 

ctuar o respectivo paga­
mento nesta repartição, 
no mais breve praso 
possivel, afim de evitar 
a cobrança judicial, nos 
termos da lei. 

Collectoria das Ren­
das Municipaes do Sal­
to, em 1 de Novembro 
de 1908. 

O Collector 
João Baptista de Sampaio. 

ALERTA í 
Alerta ! alerta ! E* preciso 

que cada u m se convença 
de que o jogo do bicho, é 
u m cancro exterminador da 
fortuna, do bem estar da 
família, do commercio, do 
credito e do renome de u m 
povo. 

Os banqueiros enchendo-
se de dinheiro, riem-se e se 
excarnecem dos que jogam 
o suor de seu rosto. 

Até ás crianças estão sen­
do dominadas pelo vicio ! 

Quantos futuros e quan­
tas esperanças se desfazem ? 

A riqueza publica, a hon­
ra, o fructo do trabalho ho­
nesto, o pudor, até a felici­
dade do lar, succumbem sob 
as terríveis garras do polvo 
devorador. 
Quantas fatalidades tem 

provocado o jogo do bicho ? 
Quantos suicidios ? 

Quantaslagrimasde mães 
de famílias ? Quantas pri­
vações e qua::tas dores ? 

E' preciso reagir conhe­
cendo o mal. 
Alerta povo ! Que o jogo 

do bicho é uma illusão fatí­
dica e perniciosa—Alerta ! 
Morte á serpente veneno 

sa 1 
Velhos ytuanos. 

EDITAES 
De ordem do Cidadão Prefeito 

Municipal, faço publico que fica 
prorogado pelo prazo de oito dias 
a contar de Io do corrente mez, 
o pagamento fia taxa de água e 
exgottos, referente ao mez de 
Outubro p. p. 
Findo esse prazo, serão cobra­

dos judicialmente todos os Snrs. 
Contribuintes em atrazo, que es­
tarão sujeitos ás multas previstas 
em lei. Outro sim chamo á*atten-
ção dos Snrs. contribuintes para 
a Lei n. 9 de 6 de Julho de 1908 
- -Que isenta da taxa de água 
o exgottos os prédios vasios. 
Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, na Repartição de agita 
e exgottos, em 1° de Novembro 
de 1908. . 

OTHESOUREIRO 

Gastão Bicudo _ 
SALTO 
De ordem do sr. Do­

mingos Fernandes da 
Silva, prefeito munici­
pal, convido aos srs. 
contribuintes de impos­
tos lançados, que estão 
em atraso, a virem effe-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
DO JÜRY 

O Dr. José de Campos Toledo Juiz 
de Direito desta comarca de 
Ytü etc. 
Faz saber que estando designa­

do c dia nove (9) de Novembro 
do corrente anno, ás onze horas 
da manhã para abrir uma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhará 
em dias consecutivos, e que ha­
vendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que têm 
de servir na mesma sessão, foram 
na fôrma da lei, sorteados os ci­
dadãos seguintes : 

Município de Ytú 
1 Adolpho Magalhães 
2 Alberto de Almeida Gomes 
3 Angello Dias Moraes Aranha 
4 Antônio BuenoCamargoPrimo 
5 Antônio Carlos Vasconcellos 
6 Antônio Francisco Paula Leite 
7 Antônio Joaquim Freire 
8 Antônio de Paula L. Camargo 
9 Arlindo Lopes de Oliveira 
10 Edgardo Teixeira 
11 Flaminio Xavier da Silveira 
12 Francelino Cintra 
13 Francisco Brt-.nba Ribeiro 
14 Francisco Eugênio de Oliveira 
15 Graciano Souza Geribeilo Dr. 
16 João de Almeida Camargo 
17 João Flaquer Júnior 
18 João Maciel Almeida Júnior 
19 Joaquim Dias Galvão 
20 Joaquim Thomaz de Souza 
21 José de Almçida S. Sobrinho 
22 José de Andrade Pessoa 
23 José .augusto da Silva 
24 José Balduino Amaral Gurgel 
25 José Felix de Oliveira 
26 José Innocencio do A. Campos 
27 José Manoel de Abreu 
28 José Rodrigues de arruda 

29 Luiz Gonzaga Novelli 
30 Lycinio Euphrasio da Silveira 
31 Manoel Leite Barros Sampaio 
32 Ranulpí.o Pereira Mendes 
33 Salvador Rodrigues de Barros 

Município do Salto 
34 Carlos Corrêa Je Almeida 
35 Luiz Dias da Silva 
36 Ignacio de Almeida Afattos 
37 José Bernardes de Oliveira 

Município de Indaiatuba 
38 Alfredo de Camargo Fonseca 
à9 Antônio Estanislau do Amaral 
40 Ignacio Fernandes A. Prado 
41 Joã> Fermiano de Souza 

Município de Cabreuva 
42 Alfredo Gualberto da Silva 
43 Antônio Alves de Mesquita 
44 Antônio Manuel R, Júnior 
45 Bento de Almeida Leite 
46 Francisco Assis Oliveira 
47 Manoel Martins de Mello 
48 Urbano Justino da Silveira 

Machado. Outrosim faz mais 
saber que na referida sessão hão 
de ser julgados os réos que sê 
acham pronunciados em crime 
que admitem fiança, a saber:— 
CasimJ.ro de Camargo Fonseca, 
Giorgetti Setini, João Feneti Gar­
cia e Joaquim Rodriguez Garcia, 
Joaquim Boneto e Faustino Lei­
te, todos ausentes, o pronuncia­
dos no artigo tresentos e trez 
(303) do Código Penal. A todos 
os quaes. e a cada um de per si, 
bem como a todos os interessa­
dos em geral, te convida para 
comparecerem no edifício da Câ­
mara Municipal á rua da Palma 
numero sessenta (60) em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos 
subsequentes, emquanto durar a 
Hessão, sob ás penas da lei si fal* 
tare n, E para que chegue a no 
ticia ao conhecimento de todos, 
mandou não só passar o presen* 
te edital, que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi' 
cádo pela impiensa, como pro­
ceder ás deligencias necessárias 
para a notificação aos jurados, 
aos culpados e ás testemunhas. 
Dado e passado, nesta cidade de 
Ytú aos desenove de Outubro 
de mil novecentos e oito. Eu, 
José Castanho de Barros, ajudan­
te juramentado que o escrevi. 
Eu Lupercio Borges, escrivão do 
Jury o subscrevi, (assignadoj 

José de Campos Toledo 
Conferido 

O Escrivão Borges 

Imposto sobre Cafeeiros 
*Do exereício de 1908 

O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, Prefeito Municipal de 
Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que está coneluidoo lançamento de imposto sobre 

cafeeiros para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, por­
tanto, marcado o praso de 30 dias, a contar da data da publicação 
deste^para reclamações perante esta prefeitura, caso se julgarem 
prejudicados pelo lançamento, e findo esse praso será o mesmo 
lançamento julgado bom para o effeito de se procuder a cobrança 
do alludido imposto. E, para que ninguém allegue ignorância ee 
publica o presente pela imprensa na forma da lei. Ytü, 26 de Ou­
tubro de 1908. Eu, .Francisco Pereira Mendes Primo, secretario 
que o escrevi. 
. HERMOGENES BRENHA RIBEIRO 

J.ngelo Costa 
João de Oliveira Cassú 
Manto vani Flori ano 
Boni Giovanni 
Anna Joaquina da Silveira 
Fernando Costa 
Bertolazzi Ângelo 
Scoppel João 
Remigio d'ela Vecchia 
Giacomo Franceschinelli 
Benjamin Block 
Luiz Castelléti 
Certorio Caetano 
Castelli Carlos 
Zacharias Elizeu 
Elizeu Brunelli 
Affonso Rodrigues de Arruda 
Victorio Costa 
Joaquim Fruit 
Joaquim Silveira Leite 
Domingos Galbini 
Joaquim Rodrigues de Almeida 
Salvador Rodrigues de Moraes 
Giacomo Tedescho 
Antônio Furlande 
João Gil Alexandre d'Almeida 
José Fruit 
Massimo Micai e Irmão 
Eleuterio do Nascimento 
Domingos Corazza 
Gabriela da Silveira Moraes 
Domingos Pichotti 
Benedicto Giacomo 
Guarnieri Eurico 
Bortholo Simão 
Carlos Victorino 
Giovanni Bruni 
Castelli Lui 
Felisberto Vaccari 
Manoel Rodrigues da Silveira 
Cassimiro Pereira 
Banze Adeli 
Bazanelli Antônio 
Rizieri Bergamini 
Graciano Bergamini 
José Trabachini 
Redano Bergamini 
José Victorino 
Pedro Crais 
Alfredo Tidi 
Lourenço Pichoti 
Januário Gomes 
Antônio Gricini 

NOMES 
Pedro Cavalari 
Zacharias Pedro 
Vicente Biaggio 
Eugênio Marcello 
Venicula Italiano 
Camillo ChristofoUeti 
Bassi Danti 
Antônio de Camargo Couto 
Carlos Cavana 
Vicente Bocchini 
José Gazze 
Mansuetta Previdi e Irmão 
Lucindo Bugni 
Francisco Balbi 
Mantovanni Celeste 
Leonardon Valentim 
Umberto Fiori 
João Melchiori 
Benedicto Rodrigues da Silveira 
Bento Dias de Arruda 
Ernesto Zanella 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Paschoal Fabrini 
Ângelo de Arruda Moraes 

Pés de café Imposto add. 40 .V 

^0.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.000 
10.500 
9.000 
9.000 
9.000 
9.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8 000 
8.000 
8.000 
8.000 
7.500 
7.500 

15$ooo 
15$ooo 
15$ooo 
15$odü 
15$ooo 
15$ooo 
L5$ooo 
15$ooo 
15$ooo 
15$75o 
13$5oo 
13$5òo 
13$5oo 
I3$5oo 
12$ooo 
J2$ooo 
12$ooo 
11$000 
l2$ooo 
12$ooo 
12$ooo 
12$ooo 
ll$25o 
ll$25o 

6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
0$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$3OQ 

5$4oo 
5$4oo 
5$4oo 
5$4oo 
4$8oo 
4$8oo 
4$8oo 
4$Soo 
4$8oo 
4$8oo 
4$8oo 
4§8oo 
4§5oo 
4§5oo 

7.000 
7.000 
7.000 
7.000 
7.000 
6.500 
6.400 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
£.000 
6.000 
6.(i00 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
6.000 
fi.OOG 
5.800 
5.700 
5.500 
5.500 
5.500 
5.500 
5.500 
5.220 
5.200 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.00o 
5.000 
5.000 
5.000 
4.7oo 
4.7oo 
4 5oo 
4.5oo 
é.boo 
4.ooo 
4.ooo 
4.000 

4.ooo 
4.ooo 
4.ooo 

Io$5oo 
1o$5oç 
lo$5oo 
lo$5oo 
lo$5po 
9$75o 
9$6oo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
9$ooo 
8$7oo 
8$55c 
8$25o 
8$25o 
8$25o 
8$25o 
8$25o 
7$83o 
7$8oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$5oo 
7$o5o 
7$o5o 
6$75o 
6$75o 
6$75o 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 
6$ooo 

4§2oo 
4§2oo 
4§2oo 
4§2oo 
4§2oo 
3§9oo 
3§84o 
3§0oo 
3§6oo 
3§6oo 
3§6oo 
3§0oo 
3§£oo . 
3§6oo 
3§6oo 
3§0oo 
3§6oo 
3§6oo 
3§6oo 
3§6oo 
3§48o 
3§42o 
3§3oo 
3|3oo 
3§3oo 
3§3oo 
3§3oo 
3$132 
3§12o 
3§ooo 
3§ooo 
3§ooo 
3$ooo 
3§ooo 
3§ooo 
3§ooo 
3§ooo 
3$oooj^ 
3§ooo 
3§ooo 
B§ooo 
3§ooo 
2$82o 
2§82o 
2§7oo 
2£7oo 
2§7oo 
2§4oo 
2§4oo 
2§4oo 
2§4oo 
2§4oo 
2§4oo 

(CONTINUA) 

lassas novas! lozes novas ] 
As passas estão cuidadosamente aconãicionadas 
em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia­
das phantasias. 

Novidades para dedicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreciadas ! 

dêr a verdade 

no 6JIFE' YWJI1SO 

Rua Direita 
Tü 

http://CasimJ.ro


REPUBLICA 
FfH1 v*Hnr*rt—"•"""H"* 

ifficina de ferreiro e Ferrador 
IGINO BRUNI-

Slesta bem montada efficma, attende 

com a máxima presteza todo e qualquer 

serviço do ramo de arte, que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

Serra*se anima es a todo systhema e a 

^PREÇOS M0DIC0S= 

xu 
-SAPATARIA ELEGANTE-

De LUIGrl COCCHI 

Trabalhos garantidos 

Tem um corpo de afficiaes escolhidos para 
dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas Stlilitares 
—MATERIAL dei' ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 

01 

A5 

li 

Para o utero e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina osse órgão, calmando e regu­
larizando snas funcções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemnrrhagias, etc, etc, medicamento 
tão heróico em taes casos como é a 

. digitatis para o coração e a morphina 
para o elemento dor. 

Não ha medicamento mais efficaz 
para 13 cura de flores brancas, eólicas e 
hemorrhagias uterinas. 

«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A SAÚDE 
DA MULHER, me disse ultimamente que curou'se de 
uma d:smenorrhéa antiga com o u&o que fez d'esse 
excellente preparado. O esposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DAÜDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE J1NEIR0 
Drogaria Pacheco^R dos Andradas 59 

EGNER 
Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPIA fJTC.— 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 
cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO D E RETRATOS ATE' O NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

c-»-liTELIEI! BEM MONTADO 
Mb 

? 

ELOGIOS 
—MODERNOS — 

-GARANTIDOS— 
Preços sem conpeiidor 

Ataliba Toledo & Comp 

(Sto srs' (Fazendeiros 

O abaixo assignado, encar­
rega-se de reparação e assen-* 
tamento de machinas a vapor 
de café etc. 
Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

Ao Novo Âçougue 
:^^R255^;S> 

Encontra-se sempre 

ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço~ 

profissional 

PIÃSF0 
Vende"se um piano marca 

R, GORS & K A L H M A N N , Berlim, 
em perfeito estado. Acceita*se 
negocio em. prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 106—no 
—AO GANHA POUCO— 

PO' DE ARROZ 
GLORIA DE PARIZ 

Vende-se no Salão Ristow 

TOUCINHO FRESCO, e SALGADO pelo systhema 
da Europa. 

BANHA DERRETIDA, 

CARNE DE PORCO, 

LINGÜIÇA E SALAME ETC-

Os porcos são limpos mediante os processos que 
usam-se nos paizes europeus. 

—MERCADO, QUARTO N° 12— 

O PROPRIETÁRIO . 

JOSÉ PILON 

•^^^>^írji).(^âícr3>crtíir>*5 

fft anectonio Sereira cBueno 

f) 2° TABELLIÃO 

Ir 
A LARGO DA MATEIZ No 5 A 
n, Pode ser procurado a qualquer hora 

I 
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BEPRESENTANTE. NESTA Z0IU-JOÁO TAVEIRA 


